
Tema: PÁSCOA

observações inic iais:  Segue abaixo texto sobre o tema c om atividades lúdic as.

Sugere- se explanar sobre o c onsumismo exagerado em relaç ão aos ovos de c hoc olate, lembrando- se que o período
é importante para orar e pensar em Jesus Cristo.

É o momento ideal da reflexão das velhas para as novas atitudes.

Por ser uma festa pagã a visão   espírita deve ser sempre direc ionada aos bons c ostumes e exemplos do Mestre
Jesus.

 

TEXTO 1 – ATIVIDADES LÚDICAS

 

Brinc adeiras que podem ser desenvolvidas c om as c rianç as:

• Jogo de memória da Páscoa............. Corte c artões c om desenhos de ovos e c oelhos diferentes e brinque de jogo
de memória com eles.

• Ache seu ovo c orrespondente............. Faç a c artões c om o desenho de ovos e c oelhos, c orte pela metade e
distribua entre os alunos. Faç a os alunos enc ontrarem sua metade e desenvolva outra atividade a partir daí em
dupla.

• Brinc adeira do "Coelhinho da páscoa disse" (c omo a brinc adeira do macaco disse).......... Professora diz:
"Coelhinho da pásc oa disse para pular em um pé só!" e as c rianç as devem imitar até a professora dizer para parar
ou modific ar o pedido. Pode dizer movimentos c omo: gire, c aminhe de frente, de c ostas, sentado, imitando um
coelho, imitando um c oelho c omendo c hocolate...se a professora disser só _c oelhinho da pásc oa disse (sem a
palavra para) c orrer!!! as c rianças devem fic ar estátua. Perde ponto quem se mexer.

• Deixe que c ada c rianç a tenha sua própria idéia de c omo é um coelhinho da pásc oa. Dê a elas um coelho de papel
e deixe que ela dec ore c omo desejar. No final pendure pela sala os trabalhos.

 

TEXTO 2 - Um Pouco da História da Páscoa

 

A Páscoa sempre representou a passagem de um tempo de trevas para outro de luzes, isto muito antes
de ser considerada uma das principais festas da cristandade. A palavra "páscoa" - do hebreu "peschad",
em grego "paskha" e latim "pache" - significa "passagem", uma transição anunciada pelo equinócio de
primavera. 

Para entender o significado da Páscoa cristã, é necessário voltar à Idade Média e lembrar que os antigos
povos pagãos europeus, nesta época do ano, homenageavam Ostera, ou Easter, em inglês, derivada de
Eostre, deusa anglo-saxã do amanhecer. Ostera (ou Ostara) é a Deusa da Primavera, que segura um ovo
em sua mão e observa um coelho, símbolo da fertilidade, pulando alegremente em redor de seus pés nus.
A deusa e o ovo que carrega são símbolos da chegada de uma nova vida. Ostara equivale, na mitologia
grega, a Persephone. Na mitologia romana, é Ceres. Os antigos povos pagãos comemoravam a chegada
da primavera decorando ovos. O próprio costume de decorá-los para dar de presente na Páscoa surgiu na
Inglaterra, no século X, durante o reinado de Eduardo I (900-924), o qual tinha o hábito de banhar ovos
em ouro e ofertá-los para os seus amigos e aliados. 

Em hebraico, temos a "Pessach", a chamada "Páscoa Judaica", que se originou quando os hebreus, há
cerca de 3 mil anos, celebraram o êxodo e libertação do seu povo, após 400 anos de cativeiro no Egito,
pela mão de Moisés. Comemoravam assim a passagem da escravidão para a libertação: saíram do solo
egípcio, ficaram 40 anos no deserto até chegar  à região da Palestina, terra prometida, atualmente
chamada de Israel.

A festa da Páscoa passou a ser uma festa cristã após a última ceia de Jesus com os apóstolos, na quinta-



feira santa. Os fiéis cristãos celebram a ressurreição de Cristo e sua elevação ao céu. As imagens deste
momento são a morte de Jesus na cruz e a sua aparição. A celebração sempre começa na quarta-feira de
cinzas e termina no domingo de Páscoa: é a chamada semana santa. A data cristã foi fixada durante o
Concílio de Nicea, em 325 d.C, como sendo "o primeiro domingo após a primeira Lua Cheia que ocorre
após ou no equinócio da primavera boreal.

EXTRAÍDO DO SITE:
http://ilove.terra.com.br/lili/palavrasesentimentos/mensagem_hist%C3%B3ria_p%C3%A1scoa.asp

 

TEXTO 3

Os ovos de páscoa

Na antigüidade os egípc ios e persas c ostumavam tingir ovos c om c ores da primavera e presentear os amigos. Para
os povos antigos o ovo simbolizava o nasc imento. Por isso, os persas ac reditavam que a T erra nasc era de um ovo
gigante.

Os c ristãos primitivos do oriente foram os primeiros a dar ovos c oloridos na Páscoa simbolizando a ressurreiç ão, o
nasc imento para uma nova vida. Nos países da Europa c ostumava- se esc rever mensagens e datas nos ovos e doá-
los aos amigos. Em outros, c omo na Alemanha, o c ostume era presentear as c rianças. Na Armênia decoravam ovos
ocos c om figuras de Jesus, Nossa Senhora e outras figuras religiosas.

Os ovos não eram comestíveis, c omo se c onhece hoje. Era mais um presente original simbolizando a ressurreiç ão
como iníc io de uma vida nova. A própria natureza, nestes países, renasc ia florida e verdejante após um rigoroso
inverno.

Em alguns lugares as c rianç as montam seus próprios ninhos e ac reditam que o c oelhinho da Pásc oa c oloc a seus
ovinhos. Em outros, as c rianç as procuram os ovinhos esc ondidos pela c asa, c omo ac ontec e nos Estados Unidos.

Antigamente, me lembro, há mais de 20 anos, o c ostume era enfeitar e pintar ovos de galinha, sem gema e c lara, e
recheá- los c om amendoim revestido c om açúcar e c hocolate. Os ovos de Páscoa, c omo c onhecemos hoje (de
choc olate), era produto c aro e pouco abundante.

De qualquer forma o ovo em si simboliza a vida imanente, oculta, misteriosa que está por desabrochar.

A Pásc oa é a festa magna da c ristandade e por ela c elebramos a ressurreiç ão de Jesus, sua vitória, sua morte e a
desesperança (Rm 6.9). É a festa da nova vida, a vida em Cristo ressusc itado. Por Cristo somos partic ipantes dessa
nova vida (Rm 6.5).

O chocolate

Essa história tem seu iníc io c om as c ivilizaç ões dos Maias e Astec as, que c onsideravam o c hocolate c omo algo
sagrado, tal qual o ouro. Os astec as usavam-no c omo moeda.

Na Europa aparec e a partir do século XVI, tornando- se popular rapidamente. Era uma mistura de sementes de
cacau torradas e trituradas, depois juntada c om água, mel e farinha. O chocolate, na história, foi c onsumido c omo
bebida. Era c onsiderado c omo alimento afrodisíac o e dava vigor. Por isso, era reservado, em muitos lugares, aos
governantes e soldados. Os bombons e ovos, c omo c onhecemos, surgem no século XX.

 

(enviado por Bhethy -  c olaboradora CVDEE)
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